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RESUMO: (Crescimento de árvores plantadas para recomposição de área de preservação permanente hídrica em meio urbano). 
O objetivo deste trabalho foi determinar o crescimento de espécies arbóreas após cinco anos de seu plantio para recomposição de 
área de preservação permanente hídrica em meio urbano e avaliar a capacidade dessas espécies, classificadas em diferentes grupos 
ecológicos e padrões de deciduidade, de promoverem a recuperação da mesma. Foram plantadas mudas de 15 espécies arbóreas 
com espaçamento de 2 x 3 m em área total de 1,06 ha, em 2010, em Jataí, GO. Em 2014 e 2015, foi determinado o diâmetro e a 
altura das árvores. Foi calculado o incremento periódico médio em diâmetro (IPMD) e altura (IPMA) por espécie, bem como o 
incremento médio anual em diâmetro e altura (IMAD e IMAA). Após cinco anos de plantio, o índice de sobrevivência das árvores 
foi de 97,2%. Tanto o diâmetro quanto a altura das árvores variaram entre as espécies. Anadenanthera peregrina apresentou o 
maior IPMD (7,06 cm.ano-1), seguida pela Mimosa caesalpiniifolia (6,02 cm.ano-1) e Tabebuia sp. (5,09 cm.ano-1). Para IPMA 
se destacaram A. peregrina e Hymenaea courbaril (4,39 e 4,67 m.ano-1). O IMAD variou de 3,12 (A. peregrina) a 0,73 cm.ano-1 
(Cedrela fissillis), enquanto que o IMAA variou de 1,87 a 0,60 m.ano-1 para as mesmas espécies. O padrão de deciduidade não 
influenciou significativamente o incremento em altura das árvores, enquanto que o padrão dos grupos sucessionais não afetou 
o incremento em diâmetro das espécies. Aliado à atratividade da fauna, produção de frutos e elevada área basal (4,48 m2.ha-1), 
o crescimento das árvores verificado após cinco anos sugere a recomposição inicial da área.
Palavras-chave: área protegida, grupo ecológico, mata ciliar, padrão de deciduidade, reflorestamento.
ABSTRACT: (Tree growth in a recovery plantation at a permanent preservation area along waterbody, in an urban environ-
ment). We evaluated tree growth five years after their planting for recovery of a permanent preservation area in an urban envi-
ronment, and assessed the ability of the analyzed species, which were chosen aiming to sample different ecological groups and 
deciduousness patterns, to promote recovery of the area. Seedlings of fifteen tree species were planted with a 2 x 3 m spacing 
over an 1.06-ha area in 2010, at Jataí municipality, Goiás state, midwestern Brazil. In 2014 and 2015, tree diameter and height 
were evaluated. We also calculated the mean periodic increment in diameter (MPID) and height (MPIH) per species, as well as 
their mean annual increment in diameter and height (MAID and MAIH). Five years after planting, tree survival rate was 97.2%. 
Both tree diameter and height varied among species. Anadenanthera peregrina showed the highest MPID (7.06 cm.year-1), 
followed by Mimosa caesalpiniifolia (6.02 cm.year-1) and Tabebuia sp. (5.09 cm.year-1). The highest MPIH values were shown 
by A. peregrina and Hymenaea courbaril (4.39 and 4.67 m.year-1). MAID ranged from 3.12 (A. peregrina) to 0.73 cm.year-1 
(Cedrela fissillis), while MAIH ranged from 1.87 to 0.60 m.year-1 for those species, respectively. The deciduousness pattern did 
not significantly influence the increment in tree height, while the ecological group did not affect the increment in tree diameter. 
Combined with the fauna attractiveness, fruit yield and high basal area (4.48 m2.ha-1), tree growth after five years suggests an 
early-stage recovery of the area.
Keywords: protected area, deciduousness pattern, ecological group, reforestation, riparian forest.
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INTRODUÇÃO
Com a finalidade de preservar os recursos hídricos, 
a paisagem e a biodiversidade, a área de preservação 
permanente (APP) é uma área protegida, coberta ou não 
por vegetação nativa, de acordo com o Código Florestal 
Brasileiro (Lei nº 12.651/2012). Segundo esta lei, a APP 
tem a função de assegurar o bem-estar das populações 
humanas, seja em área urbana ou rural (Brasil 2012). Nas 
áreas urbanas, as APPs hídricas centralizam conflitos 
envolvendo a legislação urbanística e a regularização 
do interesse social, o que, em muitas situações, implica 
negativamente sobre a aplicabilidade do Código Florestal 
(Anelli 2015). Diante da descaracterização e degradação 
Crescimento de árvores plantadas para recomposição de área de 
preservação permanente hídrica em meio urbano
dos ambientes urbanos, pesquisas que objetivam avaliar 
o processo de recuperação ambiental das APPs por meio 
da sua revegetação se fazem necessárias, e podem sub-
sidiar ações públicas voltadas para a criação de outras 
áreas verdes. 
Estudos que avaliam o crescimento, o desenvolvimento 
e a sobrevivência de espécies plantadas em APP hídricas 
(matas ciliares e matas de galeria) têm sido comumente 
encontrados na literatura (Ferreira et al. 2007, Lima et 
al. 2009, Holanda et al. 2010). O sucesso dos projetos de 
recomposição/recuperação de áreas degradadas depen-
de, entre outros fatores, da escolha correta das espécies 
vegetais (Ferreira et al. 2007, Vale et al. 2014). O uso de 
2 Assis et al.
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 17, n.1, p. 1-8, jan./mar. 2019
Parque Ecológico JK, no município de Jataí/GO. Segundo 
a classificação climática de Köppen-Geiger proposta para 
o Estado de Goiás por Cardoso et al. (2014), Jataí possui 
clima do tipo Aw, tropical com estação seca no inverno, 
precipitação variando entre 1600 e 1800 mm.ano-1 e 
temperatura média anual variando entre 21 e 24 oC. As 
altitudes em Jataí variam entre 600 e 850 m e a classe 
de solos predominante na área urbana do município é a 
do Latossolo Roxo, porosos, permeáveis, com textura 
muito argilosa e profundidade superior a 2 m (Scopel 
et al. 2002). 
Foram plantadas mudas de espécies lenhosas na APP 
às margens do córrego Capoeira durante o início do pe-
ríodo chuvoso de 2010. A APP divide-se em duas áreas, 
e localiza-se nas seguintes coordenadas: 17°52’59”S, 
51°42’12”O (Área 1) e 17°53’3”S, 51°42’9”O (Área 2). 
Para o desenvolvimento do trabalho, a Área 1 (0,15 ha) 
e 2 (0,91 ha) foram unificadas, visto que eram separadas 
por poucas árvores remanescentes da vegetação original, 
além de serem adjacentes, compreenderem característi-
cas ambientais equivalentes e terem sido plantadas as 
mesmas espécies. 
O plantio heterogêneo com 545 indivíduos foi rea-
lizado com espaçamento de 2 x 3 m, utilizando-se 15 
espécies, com número variado de indivíduos (mudas) 
por espécie (Tab. 1). As covas mediam 40 x 40 x 40 cm 
e foram adicionadas 200 g de NPK (4-14-8) por cova e 
cinzas de caldeira como adubo orgânico na quantia de 500 
g por cova. Foi realizado o monitoramento periódico para 
combate a cupinzeiros, pragas e doenças. Em cada ninho 
encontrado foi aplicado 50 g de cupinicida/formicida. Foi 
realizado o coroamento ao redor das mudas com cerca de 
1 m, para evitar o sufocamento das mudas pelo capim.
Os indivíduos arbóreos foram inventariados em 2014 
e 2015, quatro e cinco anos, respectivamente, após o 
plantio dos mesmos. A sobrevivência foi avaliada pelo 
total de indivíduos sobreviventes em relação ao total de 
mudas plantadas. O crescimento foi determinado pelo 
incremento médio anual em altura (IMAA, m.ano-1) e em 
diâmetro (IMAD, cm.ano-1) e pelo incremento periódico 
médio em altura (IPMA, m) e em diâmetro (IPMD, cm) das 
espécies arbóreas. O IMA foi calculado a partir da razão 
entre a média da altura e do diâmetro dos indivíduos de 
cada espécie e o número de anos da última mensuração 
das variáveis (cinco anos). O IPM foi obtido a partir da 
diferença entre a média dos incrementos em altura e 
diâmetro dos indivíduos obtido em 2015 e 2014. A área 
basal representa a média das áreas basais dos indivíduos 
arbóreos de cada espécie estudada (G, m2.ha-1).
As espécies também foram classificadas quanto ao 
padrão de deciduidade e grupo ecológico, exceto os 
táxons não identificados a nível específico. Consideran-
do que havia apenas uma espécie perenifólia, os dados 
referentes a mesma foram unidos aos dados das espécies 
semidecíduas para posterior análise estatística. Como os 
dados não atenderam aos pressupostos estatísticos para 
análise paramétrica, nem mesmo após transformações, 
os mesmos foram analisados por meio de estatística não 
espécies nativas promove a conservação da biodiversida-
de e cria condições para a regeneração natural. Felfili et 
al. (2000) apresentaram vários modelos para recuperar 
áreas de mata ciliares degradadas baseados no uso dos 
diferentes grupos ecológicos, como: (1) plantio alternan-
do espécies pioneiras com espécies de estágios interme-
diários de sucessão, (2) linhas de espécies pioneiras e 
linhas de espécies secundárias alternadas, paralelas ou 
perpendiculares ao curso de água (3) onde há vegetação 
remanescente, preenchimento das clareiras com espécies 
pioneiras e, em locais sombreados, plantar secundárias, 
(4) alternar o plantio de mudas com a semeadura dire-
ta, com posterior desbaste para selecionar indivíduos 
com melhores características. A adoção de modelos de 
recuperação que utilizem maior número de espécies, 
combinando os diferentes grupos sucessionais, permite 
um maior suporte para a restauração ecológica de matas 
ciliares e sua sustentabilidade (Ferreira & Dias 2004).
Além do grupo ecológico, o padrão de deciduidade 
das árvores (decíduas, semidecíduas e sempre verdes) 
apresenta propriedades funcionais foliares específicas 
(Souza et al. 2015), o que pode afetar diretamente o 
seu crescimento. Duboc & Guerrini (2007) demonstra-
ram que as espécies agrupadas em grupos ecológicos 
(pioneiras e secundárias) diferenciam-se quanto às 
exigências nutricionais, o que está relacionado com 
sua capacidade de crescimento. As espécies arbóreas 
consideradas pioneiras, que são heliófitas (de grandes 
clareiras), de crescimento rápido e de pouca exigência 
de solo, demonstram maior aptidão a locais degradados 
(Nunes et al. 2015). Espécies adaptadas às condições 
de maior luminosidade colonizam áreas abertas, cres-
cendo rapidamente e fornecendo sombreamento para o 
estabelecimento de espécies mais tardias (Almeida et al. 
2015). Em relação às espécies sempre verdes, as espécies 
decíduas possuem menor massa foliar específica e maior 
taxa fotossintética por unidade de massa (Fu et al. 2012). 
Por outro lado, as sempre verdes, devido ao elevado 
investimento do carbono assimilado na construção das 
folhas, apresentam elevada massa foliar (Wilson et al. 
1999), o que pode estar associado ao maior crescimento 
das árvores. Assim, estudos que revelam a relação dos 
grupos ecológicos e dos diferentes padrões de deciduida-
de com o crescimento das árvores tornam-se importantes 
e devem ser investigados.
O objetivo deste estudo foi determinar o crescimento 
de espécies lenhosas após cinco anos de seu plantio em 
APP em uma margem do córrego da Capoeira em meio 
urbano do município de Jataí, GO, bem como avaliar a 
capacidade dessas espécies de promoverem a recupera-
ção da APP hídrica urbana em função do incremento em 
diâmetro e altura das espécies, com diferentes padrões 
de deciduidade e grupos ecológicos.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido em área de preservação perma-
nente (APP) hídrica localizada em meio urbano, anexa ao 
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paramétrica, utilizando-se o teste Wilcoxon à 5% de 
probabilidade. Foi utilizado o software Rbio na plata-
forma R2.3.1.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após cinco anos do plantio das mudas de espécies 
lenhosas na APP hídrica em meio urbano, a sobrevivên-
cia das mudas foi de 97,2%. Outros trabalhos também 
apresentaram, após cinco anos, elevada porcentagem 
de sobrevivência das mudas após plantio em áreas de-
gradadas (Sano & Fonseca 2003, Antezana et al. 2008, 
Oliveira et al. 2015). Taxas de sobrevivência de 70% 
têm sido consideradas satisfatórias ou elevadas (Lima et 
al. 2009, Oliveira et al. 2015), o que pode indicar que, 
para o plantio, foram utilizadas mudas de boa qualidade, 
adequada adubação da cova e eficiente manutenção da 
área, o que incluiu o coroamento das mudas. Apesar da 
sobrevivência não estar diretamente relacionada ao gru-
po ecológico (Lima et al. 2009), tratos culturais como a 
adubação orgânica durante o plantio e a roçagem da área 
proporcionam melhores condições para o estabelecimen-
to das mudas (Antezana et al. 2008), o que favorece o 
crescimento, aspecto fundamental para a recuperação de 
áreas degradadas. Além disso, a composição de espécies 
pode contribuir com a sobrevivência, por exemplo, se-
gundo Antezana et al. (2008), mudas de G. americana, 
H. courbaril e T. roseoalba aumentam a probabilidade de 
sucesso em projetos de recuperação de áreas degradadas. 
H. courbaril, de acordo com levantamentos em áreas 
perturbadas de Goiás, possui grande amplitude ecológi-
ca, pouca exigência às condições do solo e aparece em 
diversas fases da sucessão ecológica (Corrêa & Melo 
1998), evidenciado o potencial do plantio desta espécie 
em projetos para recuperação de áreas degradadas.
O diâmetro médio (DM) dos indivíduos arbóreos 
variou entre as espécies, tanto em 2014 quanto em 2015 
(Tab. 2). A. peregrina e Tabebuia sp. foram as espécies 
que apresentaram maiores DM em ambas as medições, e 
os menores valores foram observados para C. fissilis e A. 
crassiflora. Venturoli et al. (2013) também encontraram 
variação nos valores de DM nas espécies plantadas para 
recuperar solo de Cerrado em Brasília – DF, assim como 
nos estudos conduzidos por Holanda et al. (2010) e por 
Ferreira et al. (2007) para recomposição de mata ciliar. 
A variação no DM das espécies estudadas era esperada e 
pode sugerir que as diferentes espécies possuem requeri-
mentos ecológicos distintos e que respondem de maneira 
distinta aos estímulos ambientais (Veturoli et al. 2013). 
A média do incremento anual em diâmetro (IMAD) 
das espécies analisadas foi de 1,61 cm, em que o maior 
IMAD foi encontrado para A. peregrina (3,12 cm.ano-1) 
e os menores em A. crassiflora (1,02 cm.ano-1) e C. 
fissilis (0,73 cm.ano-1) (Tab. 2). Davide & Faria (1997), 
Nome Científico Família Nome Comum Deciduidade Grupo ecológico  nº de ind. G (m².ha
-1)
Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Fabaceae angico Decídua1 Pioneira2 55 1,242
Annona crassiflora Mart. Annonaceae araticum Decídua1 Pioneira5 12 0,030
Cedrela fissilis Vell. Meliaceae cedro Decídua1 Secundária2 7 0,009
Genipa americana L. Rubiaceae jenipapo Semidecídua1 Pioneira1 66 0,470
Hymenaea courbaril L. Fabaceae jatobá Semidecídua1 Secundária2 21 0,093
Inga sp. Fabaceae ingá Não classificada Não classifi-
cada
52 0,241
Jacaranda cuspidifolia Mart. Bignoniaceae caroba Decídua1 Pioneira4 100 0,323
Mimosa caesalpiniifolia Benth. Fabaceae sansão do 
campo
Decídua1 Pioneira2 3 0,033
Myracrodruon urundeuva Allemão Anacardiaceae aroeira Decídua1 Pioneira3 10 0,079
Myroxylon balsamum (L.) Harms Fabaceae balsamo Decídua1 Pioneira1 27 0,093
Sterculia apetala (Jacq.) H.Karst. Malvaceae chichá Perenifólia1 Pioneira1 25 0,197
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. 
& Hook.f. ex S.Moore
Bignoniaceae ipê amarelo Decídua1 Pioneira6 27 0,109
Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Bignoniaceae ipê branco Decídua1 Secundária2 3 0,014
Tabebuia sp. Bignoniaceae ipê Não classificada Não classifi-
cada
93 1,458
Terminalia argentea Mart. Combretaceae capitão do 
campo
Decídua1 Pioneira1 30 0,098
Total 531 4,489
1.Lorenzi (1992). 2. IBFlorestas (2016). 3.Viveiro Mangalo (2016), 4. Lacerda et al. (2011). 5. Ribeiro & Filho 2013. 6. Oliveira & Gualtieri 
(2012).
Tabela 1. Espécies lenhosas plantadas em área de preservação permanente (APP) hídrica do córrego Capoeira localizada em meio urbano em 
Jataí -GO, com sua respectiva família botânica, nome comum, padrão de deciduidade, grupo ecológico, número de indivíduos plantados (nº de 
ind.) e área basal (G, m2.ha-1) após cinco anos da recomposição.
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no estudo de 21 espécies após 58 meses de avaliação, 
encontraram um IMAD médio de 1,14 cm.ano-1, varian-
do de 2,7 a 0,2 cm.ano-1. Já nos estudos realizados por 
Ferreira et al. (2007), o IMAD após 155 meses variou 
de 2,7 a 0,5 cm.ano-1. C. fissilis apresentou IMAD de 0,8 
cm.ano-1 no estudo de Davide & Faria (1997) e apro-
ximadamente 1,73 cm.ano-1 no trabalho realizado por 
Lima et al. (2009). Veturoli et al. (2013) apresentaram, 
após seis meses, um incremento médio em diâmetro de 
50,00% para T. roseoalba, valor diferente ao encontrado 
neste estudo para um ano (68,67%). Após 13 meses, 
Lima et al. (2009) obtiveram o incremento em diâmetro 
de algumas espécies também utilizadas no presente es-
tudo, tais como A. peregrina (1,13 cm), C. fissilis (1,41 
cm), H. courbaril (0,37 cm) e J. cuspidifolia (0,60 cm). 
Após cinco anos, Oliveira et al. (2015) encontraram 
IMAD para as espécies A. peregrina, G. americana e M. 
urundeuva de, respectivamente, 7,00, 0,60 e 1,10 mm. 
A variação do IMAD entre espécies pode ter ocorrido 
devido às diferentes exigências das espécies, enquanto 
que os tratos silviculturais, as condições edáficas e mi-
croclimáticas e a variação genética intraespecífica podem 
ter determinado os diferentes valores de incremento em 
diâmetro das espécies estudadas em comparação com os 
mencionados acima. 
O incremento periódico médio em diâmetro (IPMD) 
para todas as espécies apresentou uma média de 3,25 
cm.ano-1, o que representa o incremento do último ano 
das árvores (Tab. 2). A. peregrina apresentou maior 
IPMD (7,06 cm.ano-1), seguida por M. caesalpiniifolia 
(6,02 cm.ano-1) e Tabebuia sp. (5,09 cm.ano-1). Nove 
espécies apresentaram valores de IPMD inferiores a 
3,10 cm.ano-1 (Tab. 2). Quando comparamos o IMAD 
com o IPMD, observa-se que, no último ano, as árvores 
plantadas apresentaram incremento em diâmetro maior 
que o esperado. Oliveira et al. (2015) classificaram as 
espécies plantadas para promover a recuperação de área 
em Brasília – DF em dois grupos, savânicas e florestais, 
e encontraram que A. pererina foi uma das espécies flo-
restais com maior incremento em diâmetro após cinco 
anos do plantio. As espécies florestais, segundo Felfili 
& Santos (2002), quando introduzidas em plantios de 
restauração, se desenvolvem mais rapidamente que as 
savânicas por promoverem uma mais rápida cobertura 
do solo.
A plasticidade de A. peregrina com relação ao cres-
cimento em substratos com diferentes disponibilidades 
de nutrientes é um fator importante na sua adaptação ao 
ambiente (Gross et al. 2004). Em estudo sobre potencial 
de espécies do cerrado, Medeiros & Sangalli (2014) 
citam a recuperação de áreas degradadas como um dos 
potenciais dessa espécie. Gross et al. (2004), estudando 
A. peregrina, encontraram alta taxa de colonização fún-
gica nas raízes, influenciando positivamente nos teores de 
fósforo na planta. Microrganismos simbióticos, tais como 
os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs), auxiliam na 
absorção dos nutrientes do solo e influenciam diretamente 
no crescimento das plantas (Sugai et al. 2011). 
Avaliando o crescimento inicial de espécies arbóreas 
para a arborização de pastagens, Melotto et al. (2009) 
encontraram para C. fissilis, aos cinco anos de idade, 
diâmetro do colo de 4,31 cm, e para J. cuspidifolia, 3,88 
cm, demonstrando que essas espécies apresentam cres-
cimento lento. Algumas espécies, quando submetidas a 
condições diferentes daquelas encontradas naturalmente, 
podem passar por uma mudança de comportamento eco-
lógico. Portanto, se as plantas apresentarem alta taxa de 
crescimento e alta taxa de sobrevivência, é um indício de 
que as espécies são bem adaptadas às condições adversas 
do ambiente natural (Souza 2002).
A altura dos indivíduos arbóreos plantados na APP 
hídrica urbana variou entre as espécies nas duas medições 
Espécie DM14 DM15 IPMD IMAD
Anadenanthera peregrina 8,54 15,60 7,06 ± 0,32 3,12 ± 0,18
Mimosa caesalpiniifolia 5,36 11,37 6,02 ± 2,29 2,27 ± 0,49
Tabebuia sp. 7,89 12,98 5,09 ± 0,33 2,60 ± 0,12
Myracrodruon urundeuva 5,22 9,48 4,25 ± 0,44 1,90 ± 0,22
Hymenaea courbaril 3,41 7,05 3,64 ± 0,31 1,41 ± 0,11
Inga sp. 4,11 7,11 3,01 ± 0,22 1,42 ± 0,08
Tabebuia roseoalba 4,18 7,05 2,87 ± 0,10 1,41 ± 0,40
Genipa americana 6,17 8,96 2,79 ± 0,18 1,79 ± 0,08
Myroxylon balsamum 3,71 6,23 2,53 ± 0,22 1,25 ± 0,09
Terminalia argentea 3,46 5,86 2,41 ± 0,25 1,17 ± 0,10
Tabebuia aurea 4,18 6,37 2,19 ± 0,26 1,27 ± 0,10
Annona crassiflora 3,11 5,12 2,01 ± 0,58 1,02 ± 0,14
Jacaranda cuspidifolia 3,91 5,83 1,92 ± 0,18 1,17 ± 0,05
Cedrela fissilis 2,07 3,67 1,61 ± 0,65 0,73 ± 0,12
Sterculia apetala 6,89 8,18 1,29 ± 0,24 1,64 ± 0,24
Tabela 2. Diâmetros médios avaliados em 2014 e 2015 (DM14, DM15, cm), incremento periódico médio em diâmetro (IPMD, cm) e incremento 
médio anual em diâmetro (IMAD, cm) das 15 espécies lenhosas plantadas para a recomposição de área de preservação permanente hídrica do 
córrego Capoeira localizada em meio urbano em Jataí, GO.
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(Tab. 3). Após quatro anos do plantio, algumas espécies 
apresentavam altura média (AM) superior a 4 m, tais 
como A. peregrina (4,98 m), Tabebuia sp. (4,95 m), M. 
urundeuva (4,56 m), G. americana (4,33 m) e M. caesal-
piniifolia (6,03 m). Por outro lado, a AM dos indivíduos 
de C. fissilis foi de 1,49 m. Após cinco anos do plantio, 
a AM apresentou ampla variação entre as espécies, 
sendo A. peregrina a única espécie com AM superior 
a 9 m e C. fissilis apresentou AM de 3,01 m. Em área 
em recuperação do Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET), em Brasília, DF, Oliveira et al. (2015) en-
contraram, após cinco anos, AM variando entre 0,42 e 
2,91 m nas espécies do grupo savânico, e entre 0,18 e 
1,78 m para o grupo florestal. No trabalho conduzido por 
Ferreira et al. (2007), após mais de 12 anos de plantio em 
área de empréstimo da Usina Hidrelétrica da Camargos, 
MG, as espécies apresentaram AM de 4,50 (Zanthoxylum 
rhoifolium) a 13,90 m (Piptadenia gonoacantha). Para 
as espécies arbóreas com os maiores valores de AM no 
presente estudo, esses resultados podem ser atribuídos 
ao fato de a maioria delas serem consideradas pioneiras, 
que são heliófitas (de grandes clareiras), de crescimento 
rápido e de pouca exigência edáfica, o que faz com que 
estas demonstrem maior aptidão a locais degradados 
(Nunes et al. 2015). 
A média do incremento periódico em altura (IPMA) 
do total de espécies lenhosas foi de 2,29 m.ano-1, 
observando-se dois grupos diferentes (Tab. 3). H. 
courbaril e A. peregrina se destacaram diante das outras 
espécies, apresentando valores de IPMA superiores a 4 
m, enquanto que as outras espécies não exibiram IPMA 
superiores a 2,66 m. Apesar de H. courbaril ser uma 
espécie secundária, apresentou, juntamente com A. 
peregrina, maior investimento em altura, porém, não 
acompanhou a mesma em relação ao incremento em 
diâmetro. Segundo Oliveira et al. (2015), as espécies 
florestais mostram crescimento maior em altura quando 
comparadas às de ocorrência em savanas, que investem 
mais em crescimento diamétrico. 
Com relação ao incremento médio anual em altura 
(IMAA), as espécies A. peregrina e C. fissillis apresenta-
ram, respectivamente, o maior (1,87 m.ano-1) e o menor 
(0,60 m.ano-1) IMAA (Tab. 3). Davide & Faria (1997), 
no estudo de 21 espécies, encontraram um IMAA médio, 
após 58 meses, de 0,95 m.ano-1, variando de 1,8 a 0,3 
m.ano-1. Após 155 meses do plantio realizado em área de 
empréstimo da Usina Hidrelétrica de Camargos - MG, 
Ferreira et al. (2007) encontraram IMAA das árvores 
variando entre 1,1 e 0,4 m.ano-1 (Piptadenia gonoacan-
tha e Eriobotrya japonica, respectivamente). Elevados 
valores de IMAA foram observados para A. peregrina, 
por Oliveira et al. (2015), em área reflorestada com 19 
espécies em Brasília-DF, e por Lima et al. (2009), em 
revegetação de mata de galeria em Indianópolis-MG. No 
estudo realizado por Oliveira et al. (2015), após cinco 
anos, A. peregrina apresentou IMAA de 0,26 m.ano-1. 
Lima et al. (2009), após 13 meses de plantio, encontraram 
árvores de A. peregrina com incremento de 1 m. O rápido 
crescimento em diâmetro e altura de A. peregrina, aliada 
à baixa mortalidade desta espécie no campo, podem ex-
plicar sua presença em estudos de recuperação de áreas 
degradada. Por outro lado, C. fissilis também apresentou 
menor IMAA no estudo de Davide & Faria (1997), com 
0,5 m. Segundo Lorenzi (1992), o desenvolvimento de 
G. americana no campo é considerado rápido, podendo 
ultrapassar a altura de 2,5 m aos 2 anos (o que seria um 
IMAA de 1,25 m.ano-1). Neste estudo, foi encontrado o 
IMAA de G. americana de 1,32 m.ano-1, valor similar 
ao descrito. 
As espécies que apresentaram maiores incrementos 
nos parâmetros avaliados são de grande potencial para 
plantios mistos, dentro do conceito de sucessão secun-
Espécie AM14 AM15 IPMA IMAA
Hymenaea courbaril 3,15 7,81 4,67 ± 2,83 1,56 ± 0,58
Anadenanthera peregrina 4,98 9,37 4,39 ± 0,26 1,87 ± 0,09
Sterculia apetala 2,73 5,39 2,66 ± 0,28 1,08 ± 0,12
Tabebuia sp. 4,95 7,47 2,47 ± 0,19 1,48 ± 0,06
Myracrodruon urundeuva 4,56 6,97 2,41 ± 0,24 1,39 ± 0,10
Genipa americana 4,33 6,58 2,25 ± 0,79 1,32 ± 0,16
Inga sp. 3,23 5,36 2,14 ± 0,11 1,07 ± 0,04
Terminalia argentea 3,21 5,27 2,07 ± 0,16 1,05 ± 0,06
Jacaranda cuspidifolia 3,46 5,31 1,85 ± 0,08 1,06 ± 0,03
Annona crassiflora 3,27 5,00 1,73 ± 0,38 1,00 ± 0,13
Myroxylon balsamum 3,53 5,23 1,70 ± 0,14 1,05 ± 0,05
Tabebuia roseoalba 3,42 5,07 1,65 ± 0,65 1,01 ± 0,24
Mimosa caesalpiniifolia 6,03 7,67 1,63 ± 0,49 1,53 ± 0,07
Cedrela fissilis 1,49 3,01 1,53 ± 0,41 0,60 ± 0,07
Tabebuia aurea 3,67 4,83 1,16 ± 0,15 0,97 ± 0,06
Tabela 3. Alturas médias avaliadas em 2014 e 2015 (AM14, AM15, m), incremento periódico médio em altura (IPMHT, m) e incremento médio 
anual em altura (IMAHT, m) das 15 espécies lenhosas plantadas para a recomposição de áreas de preservação permanente hídrica do córrego 
Capoeira localizada em meio urbano em Jataí, GO.
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dária, pois são capazes de fornecer sombra para espécies 
clímax, além de apresentarem rápido crescimento. Se-
guindo esse conceito, A. peregrina pode ser indicada para 
a recuperação de áreas degradadas, pois é uma pioneira e 
foi uma das espécies que apresentou maiores incrementos 
em diâmetro e altura. M. caesalpiniifolia e H. courbaril 
também são indicadas, pois apresentaram alto incremento 
em diâmetro e altura, respectivamente. M. caesalpiniifo-
lia, além de apresentar rápido crescimento, contribui na 
fixação de nitrogênio (Campello et al. 2005), e devido 
ao seu rápido crescimento, apresenta potencial para uso 
em recuperação de áreas degradadas.
O IPMD das espécies decíduas foi superior ao encon-
trado para o grupo formado por espécies semidecíduas e 
perenifólia (p = 0,04; Tab. 4). Isto sugere que, no último 
ano, as espécies com menor tempo de vida foliar (lon-
gevidade) apresentaram maior crescimento, pois tendem 
a investir em enzimas fotossintéticas e proteínas, o que 
confere altas taxas fotossintéticas foliares e crescimento 
(Gurevitch et al. 2009, Haddad et al. 2004). Já as espécies 
perenifólias investem em ligninas e fibras, materiais que 
protegem e contribuem com o longo período de vida 
de suas folhas. Por outro lado, o IMAD foi inferior nas 
espécies decíduas (p = 0,01; Tab. 4). Isso indica que, no 
último ano analisado (IPMD), houve uma mudança no 
padrão de crescimento em diâmetro das árvores, asso-
ciado à sequência particular de sucessão ecológica. As 
espécies semidecíduas, juntamente com a espécie pere-
nifólia, tiveram IPMA e IMAA estatisticamente similares 
às decíduas (Tab. 4). O espaçamento entre as árvores 
plantadas pode ter influenciado de forma homogênea o 
crescimento em altura das plantas, que não facilitam nem 
inibem o crescimento do grupo de espécies decíduas x 
perenes/semidecíduas. 
Os diferentes grupos ecológicos não apresentaram 
IPMD, IMAD e IPMA estatisticamente diferentes (Tab. 4). 
Porém, as espécies pioneiras tiveram o IMAA superior 
ao das secundárias (p = 0,00; Tab. 4). A classificação das 
espécies em grupos ecológicos é importante, pois permite 
definir as espécies na floresta quanto ao seu papel no 
ecossistema, auxiliando na sua estratificação biológica 
(Kageyama 1987). O uso de um modelo sucessional na 
regeneração artificial visa fornecer condições semelhan-
tes ao que aconteceria no ambiente naturalmente, onde as 
espécies pioneiras são a chave que desencadeia as con-
dições adequadas para o desenvolvimento das espécies 
não pioneiras (Rodrigues et al. 2010). O uso de espécies 
pioneiras em plantios para fins de restauração cria con-
dições de sombreamento para as espécies dos estágios 
posteriores de sucessão (Kageyama & Gandara 2000).
Além de apresentar alta sobrevivência e crescimento 
adequado, outro aspecto importante do processo de 
recuperação é a atração de fauna nativa, considerando 
espécies que disponibilizem recursos alimentares como 
flores e frutos para os animais (Oliveira et al. 2015). 
Foram encontrados, na área de estudo, frutos de G. ameri-
cana, A. crassiflora, Inga sp., T. argentea e J. cuspidifolia 
(no solo), e a presença de pássaros de várias espécies, 
uma espécie de macaco e a presença de representantes 
da entomofauna. 
Trabalhando com espécies nativas do cerrado, Sano 
& Fonseca (2003) observaram apenas um jenipapeiro 
com flores aos cinco anos de idade, enquanto que neste 
estudo foram observados jenipapeiros da mesma idade 
com frutos, o que demonstra o bom estabelecimento e 
desenvolvimento da espécie no local onde foi plantada. A 
variação no padrão fenológico observada entre os estudos 
citados pode ser decorrente dos diferentes estímulos am-
bientais pelos quais esta espécie foi exposta. Indivíduos 
de Inga sp. e A. crassiflora também já apresentavam fru-
tos aos cinco anos de idade. G. americana é indicada para 
plantio em áreas brejosas e degradadas de preservação 
permanente, pois fornece abundante alimentação para a 
fauna, assim como Inga sp., que possui frutos comestíveis 
e muito apreciados pela fauna, além de se adaptarem bem 
à solos úmidos (Lorenzi 1992). A. crassiflora apresenta 
cheiro e sabor característicos, sendo também considera-
da uma espécie atrativa a fauna. Lorenzi (1992) cita M. 
caesalpiniifolia como planta tolerante à luz direta e de 
rápido crescimento, descrevendo-a como ideal para a 
recomposição de área degradada de preservação perma-
nente, o que corrobora com resultados já demonstrados. 
IPMD IMAD IPMA IMAA
Deciduidade
Decíduas 3,29 1,53 2,01 1,15
Semidecíduas + Perenifólias 2,57 1,61 3,19 1,32








Pioneiras 3,25 1,66 2,18 1,23
Secundárias 2,71 1,19 2,62 1,06







*Valores de p inferiores que 0,05 pelo teste de Wilcoxon-Mann Whitney indicam diferença significativa entre os grupos testados.
Tabela 4. Incremento periódico médio em diâmetro e altura (IPMD e IPMA) e incremento médio anual em diâmetro e altura (IMAD e IMAA) em 
função do padrão de deciduidade e do grupo ecológico de espécies lenhosas plantadas para recomposição de área de preservação permanente 
hídrica do córrego Capoeira localizada em meio urbano em Jataí, GO.
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Além disso, as flores de M. caesalpiniifolia são melíferas, 
fato que aumenta o grau de importância dessa espécie 
para essa finalidade. Os frutos de H. courbaril possuem 
uma farinha comestível e muito nutritiva, consumida pe-
los animais silvestres (Lorenzi 1992), sendo esses ainda 
responsáveis pela dispersão de suas sementes.
Jacaranda cuspidifolia e espécies do gênero Tabebuia 
não apresentaram resultados que se destacaram dentro 
das variáveis estudadas, porém, são espécies ornamen-
tais, indicadas para o paisagismo, e seu plantio na APP 
do córrego da Capoeira foi relevante, visto que a área 
se encontra adjacente ao Lago JK, que apresenta um 
fluxo regular de pessoas que buscam o ambiente como 
um espaço de lazer. Assim, é interessante que se tenham 
espécies que agregam beleza cênica ao local.
A elevada sobrevivência das mudas implicou em um 
alto grau de cobertura da área, que pode ser indicado 
pela área basal média das espécies (Tab. 1). Tabebuia 
sp. e A. peregrina foram as espécies que apresentaram 
valores de área basal superiores a 1 m2.ha-1, enquanto que 
a área basal de C. fissilis foi de somente 0,0086 m2.ha-1. 
Esta diferença entre a área basal das espécies estudadas 
relaciona-se com o número de indivíduos plantados e 
sobreviventes e o crescimento em diâmetro das árvores. 
Considerando o tamanho da APP onde foi realizado o 
plantio (1,06 ha), o espaçamento 2 x 3 m e a área basal 
total após cinco anos (4,5 m2.ha-1), verifica-se o sucesso 
do processo inicial de recuperação da APP hídrica em 
meio urbano.
CONCLUSÕES
Após cinco anos do plantio de espécies lenhosas em 
APP hídrica localizada em meio urbano, as variáveis de 
crescimento em diâmetro, altura e área basal, bem como 
a detecção de árvores produzindo frutos e a presença de 
animais na área, indicam o processo avançado do estabe-
lecimento das espécies, de diferentes grupos ecológicos 
e padrões de deciduidade, promovendo a recuperação 
inicial dos processos ecológicos. 
As espécies que tem contribuído de forma mais efe-
tiva para a recuperação da área estudada, considerando 
a área basal e o incremento em altura e diâmetro, são: A 
peregrina, H. courbaril e Tabebuia sp.
A recuperação de áreas de preservação permanente 
localizadas em meio urbano cria ambientes favoráveis 
para a sobrevivência biológica e promovem maior qua-
lidade de vida para os residentes urbanos, por meio dos 
serviços ambientais gerados.
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